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RESUMO
 O Litoral Norte gaúcho apresenta uma grande diversidade de seres vivos, variadas formações 
geográficas e tipos de vegetação. Porém, a população dessa região, em geral, não conhece a biodiversidade 
local, sobretudo as espécies que ocorrem em seus quintais. Nas escolas, pouco se é trabalhado sobre 
grupos de animais recorrentes como insetos e aranhas, contribuindo para a perpetuação de mitos e 
crenças culturais. Nesse contexto, nossos objetivos foram divulgar e despertar a curiosidade das pessoas 
sobre a biodiversidade de seres vivos ao seu redor. Este trabalho consiste em um relato de experiência 
do Projeto Quintal. Divulgamos o projeto nas mídias sociais, incentivando as pessoas a observarem 
e fazerem registros fotográficos dos diferentes organismos encontrados em suas residências. Após, 
fizemos postagens semanais de stories no Instagram com os registros fotográficos no formato de 
desafios, estimulando os participantes a identificarem a espécie postada. Após cada desafio, postamos 
a classificação científica, curiosidades e informações sobre a espécie. Ao todo, publicamos 32 desafios, 
que tiveram 200 visualizações em média. No entanto, a média de respostas aos desafios foi baixa: apenas 
duas ou três respostas. Acreditamos que isso seja evidência da falta de conhecimento sobre as espécies 
ou inibição dos participantes em responder aos desafios. Ao fim do projeto, realizamos uma pesquisa 
de opinião e obtivemos um retorno satisfatório. Segundo os participantes, o projeto contribuiu para a 
aquisição de novos conhecimentos sobre a biodiversidade local, demonstrando que nossos objetivos 
foram alcançados e que contribuímos para a democratização do conhecimento biológico.
Palavras-chave: Espécies sinantrópicas. Ambiente urbano. Divulgação científica. Mídias 
sociais. Brasil.
ABSTRACT
The Northern Coast of Rio Grande do Sul has a great biodiversity, including varied geographic formations 
and vegetation types. However, the population in this region, in general, does not know about local biodi-
versity, especially the species that occur in their backyards. In schools, groups of animals such as insects 
and spiders are poorly studied, contributing to perpetuating myths and cultural beliefs about them. In this 
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context, our objectives were to disseminate and to arouse people's curiosity about the biodiversity of living 
beings found around them. This work consists of an experience report about the Project Backyard. We pu-
blicized the project on social media, encouraging people to observe and make photographic records of the 
different organisms found in their homes. Afterwards, we posted photographic records weekly on Instagram 
(stories) in a challenge format, encouraging the participants to identify the species posted. After each chal-
lenge, we posted the scientific classification, curiosities and information about the species. We published 
32 challenges in total, which had an average of 200 views. However, the average number of responses to 
the challenges was low: only two or three responses. We believe that this was due to the lack of knowledge 
about the species or the inhibition of the participants to answer the challenges. At the end of the project, we 
conducted an opinion poll and we had satisfactory feedback from the participants. According to them, our 
project contributed to gaining new knowledge about local biodiversity, showing that we achieved our goals 
and contributed to democratizing biological knowledge.
Keywords: Synanthropic species. Urban environment. Scientific dissemination. Social media. 
Brazil.
INTRODUÇÃO
A biodiversidade ou diversidade biológica consiste na variedade de formas de vida existentes em todos 
os níveis, desde microrganismos até flora e fauna silvestres, além da espécie humana, que coexistem de 
forma interdependente no ambiente, formando os ecossistemas. A estimativa mais precisa sobre o número 
de espécies existentes no planeta indica que há cerca de 8,7 milhões de seres diferentes, sendo que apenas 
cerca de 1,2 milhão de espécies foram catalogadas até o momento (MORA et al., 2011).
A biodiversidade brasileira é uma das mais ricas do planeta. A estimativa de espécies conhecidas para 
o Brasil está entre 170.000 e 210.000, aproximadamente (LEWINSOHN; PRADO, 2005), detendo de 15 a 
25% de todas as espécies vegetais, alto grau de endemismo e estando dispersa em seis biomas únicos. No 
entanto, esta biodiversidade tem sido extensivamente explorada desde a ocupação do território sul-ameri-
cano por populações europeias que para cá migraram, a partir do século XVI, e colonizaram o subcontinente 
(WARREN, 2004). Inúmeros fatores têm ameaçado a biodiversidade e em anos recentes essas ameaças se 
intensificaram (RIBEIRO et al., 2009).
O desconhecimento por parte da população sobre a biodiversidade resulta, muitas vezes, na falta de 
consciência sobre a sua importância para a manutenção da vida na Terra, levando a uma acelerada degra-
dação ambiental devido à ação humana, com inúmeros impactos negativos que comprometem os recursos 
naturais e culminam em consideráveis perdas na biodiversidade (GARDNER et al., 2009). Desse modo, a 
maioria da população sente-se à parte das responsabilidades da conservação da biodiversidade, bem como 
das questões ambientais e da busca de alternativas sustentáveis ao comportamento explorador e consu-
mista da humanidade na atualidade.
Tornar as pessoas cada vez mais conscientes da importância de conservar a natureza e preservar as 
espécies de seres vivos existentes a partir da democratização do conhecimento biológico e da divulgação 
científica pode se constituir como uma das alternativas para auxiliar na proteção à biodiversidade.
Na região do Litoral Norte gaúcho, localizada na região Sul do Brasil, também há uma grande biodiver-
sidade, a qual está associada aos variados ambientes que vão desde o mar, com seus marismas e dunas, 
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passando pelas lagoas e banhados litorâneos, até a encosta da serra, onde se situa a Floresta Atlântica 
(BRACK, 2006). Porém, mesmo possuindo tamanha biodiversidade, percebemos que a população local, 
em sua maioria, desconhece grande parte das espécies que vivem ao seu redor. Também percebemos que 
há uma ideia difundida nessa população de que não há uma vasta diversidade biológica em áreas urbanas 
ou próximo de habitações. Embora a biodiversidade urbana seja, de fato, reduzida quando comparada às 
de áreas naturais, e ainda seja um alvo maior de seres vivos introduzidos e pragas, seu papel é altamente 
relevante e sua gestão depende da valorização atribuída a ela (NICOLAU, 2019).
Associado a esse contexto, temos vivenciado um momento único em nosso planeta desencadeado pela 
pandemia da Covid-19, que afetou e tem afetado a vida das pessoas em todo o mundo. Com o intuito de 
contornar impactos negativos do distanciamento social imposto por tal situação, como a falta de aproxi-
mação e de troca entre as pessoas, buscamos nos adaptar ao formato remoto e usufruir das mídias sociais 
como forma de amenizar os problemas decorrentes da pandemia.
Assim, verificamos a necessidade de divulgar informações sobre a biodiversidade da região, a fim de 
contribuir com a democratização do conhecimento biológico e impulsionar a educação ambiental, impor-
tante ferramenta para evitarmos, por exemplo, a extinção das espécies (ROOS, 2012).
Nesse sentido, nossos objetivos foram divulgar e despertar a curiosidade das pessoas acerca da biodi-
versidade ao seu redor. Para isso, nós optamos por tratar principalmente sobre a biodiversidade encontrada 
em casas, quintais e nas redondezas, porque, durante o período de distanciamento social que estamos 
vivendo, as pessoas estão passando muito mais tempo em seus domicílios.
Nosso intuito foi incentivar os participantes a registrar em fotografias, vídeos e/ou áudios, seres vivos 
encontrados em suas residências, especialmente nos quintais, e em demais locais que tivessem a oportu-
nidade de observar a biodiversidade ali existente. Além disso, nos propusemos a identificar os seres vivos 
registrados, a fim de divulgá-los, com informações relevantes, como uma forma de apresentar parte da 
enorme biodiversidade local aos participantes. Dessa forma, nosso projeto se alinha a duas áreas temáti-
cas da Extensão, a área de meio ambiente e a de comunicação. A área de meio ambiente é contemplada a 
partir da subárea de educação ambiental, em que nos propusemos a informar e orientar a população local 
sobre a importância das espécies de seres vivos. Já a área de comunicação se insere no projeto por meio 
do uso da comunicação eletrônica e da difusão de material educativo. Vale salientar que o projeto foi, ini-
cialmente, uma estratégia pensada para aproximar a biologia dos estudantes do Ensino Médio Técnico do 
Instituto Federal do Rio Grande do Sul, Campus Osório, que estavam sem aula durante o início do período de 
pandemia, mas sua repercussão foi tão grande que o transformamos em projeto de extensão e ampliamos 
o público-alvo para toda a comunidade do Litoral Norte gaúcho.
METODOLOGIA
Nosso trabalho consiste em um relato de experiência a partir do desenvolvimento do Projeto Quintal. A 
metodologia foi organizada em três subseções para facilitar o entendimento de cada etapa de execução do 
projeto. A primeira subseção corresponde à descrição da área de estudo, que apresenta informações im-
portantes sobre a região do Litoral Norte gaúcho associadas com a ocorrência da biodiversidade local. Na 
segunda subseção, descrevemos como ocorreu o processo de divulgação científica, desde a divulgação do 
projeto nas mídias sociais até a publicação de desafios no Instagram. Por fim, na terceira subseção, abor-
damos como realizamos a avaliação do projeto por parte dos participantes e como realizamos a análise 
dos dados obtidos.
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 ÁREA DE ESTUDO
O Litoral Norte gaúcho é constituído por 20 municípios, sendo o mais ao norte Torres e o mais meri-
dional, Palmares do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2004). Verifica-se, nessa região, uma vasta biodiversidade, 
explicada, em grande parte, pela presença de diferentes tipos de vegetação (BRACK, 2006), formando uma 
vasta área de transição propensa à ocorrência de elevado número de espécies. Exemplos de seres vivos e 
ambientes são apresentados na Figura 1.
M E I O  A M B I E N T E
Figura 1 – Mosaico de fotografias de seres vivos e ambientes do Litoral Norte gaúcho. A. Cogumelo (Amanita 
rubescens). B. Casal de falcões-carrapateiros (Milvago chimachima). C. Inflorescências de planta asterácea 
(Verbesina sordescens). D. Curso d’água em ambiente de formações pioneiras com vegetação florestal. E. Ambiente 
de floresta estacional semidecidual. F. Ambiente de formações pioneiras com vegetação campestre. G. Broca-
do-cacho-do-coqueiro (Homalinotus coriaceus). H. Borboleta fadinha (Chlorostrymon simaethis). I. Ambiente 
lacustre com regiões de contato ao fundo. J. Curso d’água em ambiente de floresta ombrófila densa
Fonte: Autoria própria (2018-2021)
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As regiões fitoecológicas presentes no Litoral Norte são a Floresta Ombrófila (Densa e Mista), a Floresta 
Estacional Semidecidual e as Formações Pioneiras, além de regiões de contato entre elas (IBGE, 2019), 
chamadas áreas de transição ou ecótonos. A área do Litoral consiste em uma região majoritariamente pla-
na, onde predominam as formações pioneiras, como planícies e depressões aluviais (IBGE, 2019). Essas 
áreas planas constituem a parte do Pampa presente na região e conjuntamente também são chamadas de 
Planície Costeira, apresentando diversas variações geográficas e vegetacionais distintas, como restingas, 
faixas de dunas e banhados, além de comportar um dos mais extensos sistemas lacustres do país (BRA-
CK, 2006). Enquanto isso, as Florestas Ombrófilas e Estacionais compreendem a porção de Mata Atlântica 
(IBGE, 2019), um bioma completamente diferente e também com suas variações, principalmente em rela-
ção à altitude (BRACK, 2006).
Em termos habitacionais, a região possui uma população estimada, em 2020, de 344 mil habitantes 
(IBGE, 2021). De acordo com o Catálogo de Escolas do Governo Federal (INEP, 2020), há, distribuídas nos 20 
municípios, 186 escolas. Dessas, 174 ofertam Ensino Fundamental e 38 o Ensino Médio, enquanto 13 pos-
suem Educação Profissional e 38 oferecem Educação de Jovens e Adultos. Em relação ao Ensino Superior, 
há apenas seis instituições de ensino presencial (INEP, 2019). Ademais, há alguns polos de universidades 
de ensino a distância.
 PROCESSO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA
Nosso projeto foi desenvolvido durante aproximadamente cinco meses e de forma totalmente virtual, 
devido ao distanciamento social requerido em função da pandemia do novo coronavírus. A primeira etapa 
consistiu na sua divulgação em mídias sociais1 e na publicação de uma matéria no site do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Osório. A partir de publicações nas 
plataformas Instagram (2021) e Twitter (2021), nas contas pessoais da coordenadora do projeto (contas 
abertas utilizadas para divulgação científica), incentivamos os usuários a observarem os diferentes seres 
vivos encontrados em suas residências e em seus quintais, registrando esses seres vivos por meio de foto-
grafias, vídeos e/ou áudios. Nosso público-alvo inicialmente foi a comunidade acadêmica do IFRS Campus 
Osório, mas, em função da repercussão e interação que obtivemos por parte da comunidade da região do 
Litoral Norte gaúcho, ampliamos para que todos pudessem participar, transformando-o em um projeto de 
extensão.
Após análises de interações com o público, optamos por utilizar a plataforma Instagram como principal 
meio de interação e divulgação do projeto, porque consiste em uma mídia social focada em registros fo-
tográficos, por conta da quantidade de usuários que a utilizam, facilidade de uso e compartilhamento das 
informações, e para centralizar as postagens em um único local. As mídias sociais estão cada vez mais 
sendo utilizadas para divulgação científica, inclusive o Instagram (GERALDO; PINTO, 2020; DONG et al., 
2020). Nessa plataforma, o perfil utilizado possuía cerca de 1.200 seguidores.
Sintetizamos em um fluxograma as etapas que envolveram a preparação das postagens no Instagram, 
a partir do recebimento dos registros dos participantes, e os momentos em que ocorreu a interação com o 
público (Figura 2).
1 Redes de comunicação entre usuários baseadas e distribuídas por meio digital.
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Recebemos registros fotográficos de 15 participantes externos ao projeto no Instagram, que foram inse-
ridos em uma pasta no sistema de armazenamento em nuvem Google Drive. A organização dos registros 
ocorreu de acordo com a identificação dos seres vivos neles contidos. Para a identificação criamos um 
perfil chamado Projeto Quintal na plataforma iNaturalist (2021). O iNaturalist é uma rede global, gratuita e 
pública de postagem, compartilhamento, aprendizado e identificação de todo tipo de ser vivo, que conta 
com mais de três milhões de usuários, incluindo naturalistas (amadores) e especialistas, além de mais de 
sessenta milhões de observações de seres vivos (postagens). Cada registro recebido foi postado (com 
autorização verbal do autor e com o devido crédito) e identificado, com auxílio do banco de dados e infor-
mações da plataforma, além do contato com especialistas e pesquisas em artigos científicos, até o nível 
taxonômico mais específico e seguro possível.
Após obtermos a identificação das espécies contidas nos registros, selecionamos um dos registros e 
postamos em um story (opção de publicação com imagem, ou vídeo, em formato vertical que permanece 
público por 24 horas) do Instagram. Adicionamos uma caixa de perguntas ao story questionando os parti-
cipantes sobre o ser vivo que constava no registro, sendo que os participantes deveriam responder com o 
nome científico ou comum do respectivo ser vivo. Incluímos também a referência ao perfil do participante 
que havia enviado o registro. Chamamos essa postagem de desafio.
Posteriormente, realizamos uma pesquisa sobre a classificação científica do ser vivo baseada na identi-
ficação já provida no iNaturalist. Também era escrito um pequeno texto, contendo cerca de 40 a 60 palavras, 
com curiosidades e informações relevantes sobre a planta, animal, ou fungo, com base em publicações 
científicas.
Por fim, realizamos a postagem da resposta do desafio, contendo o registro utilizado na publicação do 
desafio, junto com sua identificação, com a identificação dos participantes que acertaram a classificação, 
com a classificação científica e o pequeno texto com informações e curiosidades.
 AVALIAÇÃO DO PROJETO
M E I O  A M B I E N T E
Figura 2 – 
Fluxograma 
representando 
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Ao final do projeto, realizamos uma pesquisa para verificar a opinião dos participantes em relação ao 
desenvolvimento do projeto, e se aprenderam e conheceram mais sobre a biodiversidade local. Essa pes-
quisa também foi realizada por meio de ferramentas disponíveis no próprio Instagram. Publicamos seis 
perguntas com opções de resposta “sim” e “não”, além de duas perguntas abertas para os participantes 
fazerem sugestões e/ou críticas e falarem sua opinião sobre o projeto em geral. As perguntas utilizadas 
foram: a. “Você curtiu os textos informativos?”; b. “Você conhecia algum dos animais ou plantas divulga-
dos?”; c. “Você passou a conhecer novas espécies locais a partir do projeto?”; d. “Você tem críticas ou su-
gestões para uma nova edição do projeto?”; e. “Você imaginava que existissem tantas espécies no quintal 
de casa?”; f. “Você curtiu o projeto?”.
Para auxiliar na análise visual dos resultados obtidos, elaboramos gráficos no software Planilhas Google. 
Comparamos visualmente os dados obtidos a partir do nosso projeto com informações disponibilizadas 
publicamente na plataforma iNaturalist. Os dados coletados na plataforma iNaturalist foram referentes à 
quantidade de postagens de cada ordem de insetos no Brasil. Para simplificar e permitir uma melhor vi-
sualização, agrupamos as ordens menores em “Outras” (utilizamos o critério de possuir menos de 2% do 
número total de postagens de insetos no Brasil).
RESULTADOS
Ao longo dos cinco meses do projeto, realizamos um total de 32 desafios, cada um contendo um story 
com a pergunta aberta (Figura 3-A) e outro com a resposta e informações (Figura 3-B). De tais publicações, 
13 (40%) foram de registros realizados pela equipe do projeto, enquanto os outros 12 (37,5%) foram rece-
bidos de estudantes, servidores do Instituto Federal do Rio Grande Sul, Campus Osório, e sete (21,9%) de 
pessoas da comunidade externa, sem ligação direta com o Instituto Federal. Sete registros recebidos de 
participantes não puderam ser publicados em função do término do período do projeto.
Um total de 80% (39) dos registros foram realizados na área de estudo, o Litoral Norte gaúcho, enquan-
to os outros 20% (8) das observações foram feitas em outras regiões do estado do Rio Grande do Sul, em 
função da dimensão que o projeto acabou tomando. Não recebemos registros de outros estados. A predo-
Figura 3 – Exemplo de desafio 
realizado durante o projeto. A. Story 
inicial, com caixa de perguntas. 
B. Story final, com identificação, 
classificação científica e informações
Fonte: Autoria própria (2021)
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minância dos registros do Litoral Norte se dá, principalmente, pela localização do Campus da nossa insti-
tuição nessa região e pelo círculo de contatos virtuais da equipe. Porém, acreditamos que esses registros 
corroboram a grande biodiversidade da região, descrita na Área de Estudo.
Em relação aos grupos de seres vivos que foram registrados, verificamos uma grande predominância 
de seres do reino Animalia (animais), mas também há a presença de fungos (Fungi) e de plantas (Plantae), 
embora em menores números (Figura 4). A pequena quantidade de seres do reino Plantae é um exemplo 
da cegueira botânica, fenômeno em que alguém parece perceber facilmente os animais no ambiente, mas 
ignora a presença de plantas e sua importância – e isso parece ser uma característica da espécie humana 
(SALATINO; BUCKERIDGE, 2016).
Dentro dos grupos dos animais, tivemos uma grande concentração de registros da classe Insecta (25), 
evidenciando a grande biodiversidade e abundância desses seres, tanto na região de estudo quanto no 
resto do globo, além da curiosidade dos participantes em relação às espécies desse grupo. Além desses, 
recebemos registros de um (1) réptil (tartaruga tigre-d’água), um (1) anuro (perereca), um (1) mamífero 
(gambá-de-orelha-branca), um (1) nematelminto e também dois (2) aracnídeos (opilião e lacraia). Foi sur-
preendente a ausência de registro de aranhas no projeto, já que é o grupo mais conhecido e diverso de 
quelicerados.
Na classe Insecta, tivemos a representação de sete (7) diferentes ordens de insetos em um total de 30 
ordens, de acordo com Rafael et al. (2012). Nesse caso, não houve um único grupo que se sobressaiu, mas 
o de maior ocorrência foi a ordem Lepidoptera (borboletas e mariposas), com oito (8) registros. A segunda 
mais registrada foi a ordem dos besouros (Coleoptera), com sete (7) registros. Os resultados obtidos eram 
esperados, já que boa parte das ordens de insetos mais enviadas ao iNaturalist foram as mais registradas 
no projeto (Lepidoptera, Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera e Diptera). Recebemos um (1) registro de 








reino do ser vivo
Fonte: Autoria 
própria (2021)
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Figura 5 – Gráficos mostrando o número de registros de insetos alados, por ordem do ser vivo. A. 
Registros recebidos pelo projeto. B. Registros publicados na plataforma iNaturalist, no Brasil. Dados 
obtidos no dia 21 mar. 2021
Fonte: Elaboração própria (2021)
quantidade de cada ordem e proporção entre elas é apresentada na Figura 5.
Sobre o público-alvo atingido, nós obtivemos uma média de 200 visualizações por desafio publicado, nú-
mero que consideramos satisfatório, visto que a quantidade almejada inicialmente era de 325 pessoas da 
comunidade externa no total (cerca de 25% dos seguidores do perfil utilizado para a divulgação do projeto). 
Ao todo, obtivemos 68 respostas aos 32 desafios, sendo que a média de respostas foi de duas a três por 
publicação, e que em alguns desafios não recebemos nenhuma resposta. No entanto, no desafio 4, obtive-
mos 14 respostas e no desafio 1, oito. Consideramos o número de respostas abaixo do esperado e deseja-
do, indicando uma baixa interação dos participantes nessa parte específica do projeto. Pensamos que isso 
seja evidência da falta de conhecimento sobre as espécies por parte dos participantes, ou ainda, inibição 
dos participantes para responder aos desafios na conta pessoal da coordenadora do projeto. Salientamos, 
contudo, que dos 44 respondentes, 23 correspondem a pessoas da comunidade externa, demonstrando 
que houve engajamento externo ao projeto.
Os desafios foram visualizados por pessoas da área acadêmica, docentes, discentes, técnicos admi-
nistrativos e egressos do IFRS, e por pessoas sem ligação direta com a nossa instituição e/ou com a área 
acadêmica. Os desafios foram visualizados por pessoas de outros estados, como Minas Gerais, Ceará e 
São Paulo. A plataforma digital que utilizamos não nos permitiu avaliar a participação individual do público.
Os resultados obtidos a partir da pesquisa de satisfação no Instagram foram satisfatórios. As perguntas 
e porcentagens de resposta estão apresentadas na Figura 6. Em média, recebemos cerca de 57 respostas. 
Nas duas perguntas de resposta aberta, obtivemos um total de cinco respostas.
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Figura 6 – Gráfico mostrando as porcentagens das respostas recebidas às perguntas realizadas na pesquisa 
de satisfação sobre o desenvolvimento do projeto. A. “Você curtiu os textos informativos?”. B. “Você 
conhecia algum dos animais ou plantas divulgados?”. C. “Você passou a conhecer novas espécies locais 
a partir do projeto?”. D. “Você tem críticas ou sugestões para uma nova edição do projeto?”. E. “Você 
imaginava que existissem tantas espécies no quintal de casa?”. F. “Você curtiu o projeto?”
Fonte: Elaboração própria (2021)
Como resultados relevantes, destacamos que 71% (42) dos participantes da pesquisa responderam que 
não imaginavam que havia tantas espécies em seus quintais; todos gostaram dos textos informativos e do 
projeto; 24% (14) não conheciam nenhum ser vivo que foi apresentado nos desafios; e 98% afirmaram ter 
conhecido alguma espécie nova a partir do projeto.
A partir das respostas dos participantes na pesquisa de satisfação, verificamos que o projeto contribuiu 
para a aquisição de novos conhecimentos sobre a biodiversidade local, demonstrando que nossos objeti-
vos foram alcançados e que pudemos contribuir para a democratização do conhecimento biológico acerca 
das espécies locais.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto obteve resultados importantes, evidenciados pela pesquisa de satisfação realizada. O objeti-
vo do projeto de divulgar e despertar a curiosidade das pessoas sobre a biodiversidade de seres vivos ao 
seu redor, foi alcançado. Divulgamos diversas informações sobre espécies e grupos de seres vivos que 
ocorrem na região, e os participantes da pesquisa afirmaram terem conhecido novas espécies. Também 
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contribuímos para a valorização e conhecimento acerca da biodiversidade urbana, igualmente atestado 
pelas perguntas. Recebemos uma quantidade razoável de registros fotográficos das comunidades interna 
e externa do Instituto Federal, por meio do incentivo ao registro dos seres vivos encontrados, e também os 
identificamos a fim de fazer a divulgação das informações.
Desse modo, percebemos que, mesmo com as limitações e restrições que o período de distanciamento 
social nos impôs, como a impossibilidade de realizar atividades presenciais para desenvolver projetos de 
extensão, conseguimos utilizar as mídias sociais de forma a manter a comunicação com a comunidade 
externa e aproximar a biologia dos estudantes que estavam sem aula durante o início do período de pan-
demia. Aproveitamos os recursos que os meios digitais nos fornecem, como o uso de imagens e vídeos, e 
conseguimos até mesmo atingir pessoas de outras regiões, da comunidade externa à instituição, expan-
dindo o alcance do nosso projeto. É possível que os resultados pudessem ter sido menos expressivos caso 
as atividades tivessem ocorrido presencialmente, já que provavelmente nos limitaríamos ao Campus da 
instituição e a uma pequena parcela da comunidade local.
Portanto, pretendemos continuar o projeto nos anos seguintes, buscando melhorar seu formato, a fim 
de atingir mais pessoas com informações de qualidade. Nos planos atuais, pela análise da experiência 
relatada, pretendemos criar um perfil próprio do projeto nas redes sociais para facilitar a divulgação e orga-
nização das informações, publicando as respostas dos desafios em postagens permanentes da plataforma 
Instagram, além de realizar os desafios de formas variadas, tabular os dados para facilitar a sua análise e a 
organização das etapas do projeto.
Salientamos, por fim, que uma ideia simples pode se tornar uma ação com amplo alcance, tomando pro-
porções maiores do que pensado inicialmente, como foi o caso com o nosso projeto de extensão. Por isso, 
incentivamos qualquer iniciativa de ultrapassar os limites das instituições de ensino, democratizando e di-
vulgando conhecimentos. No nosso caso, em especial, conhecimentos sobre a biodiversidade, já que essas 
iniciativas podem contribuir para a tomada de consciência por parte da população sobre a importância da 
biodiversidade para a manutenção da vida no planeta e porque deve ser preservada, promovendo um maior 
engajamento da população nas causas ambientais.
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